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A AIDS E OS TRABALHADORES DA SAÚDE:UM ESTUDO TEÓRICO-REFLEXIVO

Introdução:Segundo o Ministério da Saúde (2001),“A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS ou SIDA) é a mais grave manifestação de um espectro de condições HIV- relacionadas”.As pessoas infectadas pelo vírus correm o risco de desenvolver a doença num percentual de 1 a 2% ao ano nos primeiros anos, se não tratadas, após a infecção é de cerca de 5% nos anos seguintes.Para Sprinz & Finkelsztejn (1999),“A AIDS, por definição caracteriza-se por imunodeficiência grave e por aparecimento de doenças oportunísticas”.Especificamente,os profissionais de saúde em seu trabalho são expostos diariamente a inúmeros riscos ocupacionais que afetam sua vida e saúde.A enfermagem representa a classe mais vulnerável aos fatores nocivos que o trabalho em âmbito hospitalar apresenta, por ser o maior grupo individualizado de profissionais de saúde responsáveis pela execução das ações de saúde, que implicam em maior contato físico com os pacientes.Na área hospitalar,dos riscos ocupacionais e entre os fatores nocivos biológicos, destacamos a contaminação pelo Vírus Imunodeficiência Adquirida - HIV, através de acidentes de trabalho.Sendo assim, este estudo trata-se de uma reflexão teórica associada a um levantamento de dados acerca dos profissionais de enfermagem que se contaminaram com HIV por acidente de trabalho em âmbito hospitalar no ano de 2005. Tem como objetivos refletir sobre questões relacionadas ao contágio de HIV no trabalho dos profissionais de enfermagem em âmbito hospitalar e verificar a incidência de profissionais de enfermagem que adquiriram HIV por acidente de trabalho em um município do interior do estado do Rio Grande do Sul. Verificou-se que, conforme dados da Organização Mundial da Saúde, o risco de um profissional da saúde infectar-se com o HIV, após acidente de trabalho, é estimado em aproximadamente 0,3%, podendo essa taxa sofrer influência de vários fatores.As medidas preventivas a serem adotadas pelos profissionais de saúde - as precauções padrões- abrangem o uso de luvas, máscaras, aventais, toucas e óculos, impedindo o contato dos fluídos com pele e mucosas, sendo que  essas precauções devem ser adotadas com todos os pacientes.As recomendações reforçam também a importância da lavagem das mãos e ocuidado rigoroso em relação ao manejo do expurgo de agulhas e outros objetos pérfuro-cortantes.Entendemos a importância da conscientização, responsabilidade, ética e conhecimento técnico e científico dos profissionais de saúde no desempenho de seu trabalho de forma segura, proporcionando uma assistência qualificada e integral. Entretanto, apesar dos subsídios legais aos profissionais em caso de acidente de trabalho, na maioria das vezes, estas intercorrências não estão sendo notificadas. Nesse estudo, observamos conforme dados obtidos, que dos profissionais de enfermagem com diagnóstico de HIV positivo cadastrados no Centro de Sorologia Municipal no ano de 2005,em nenhum caso foi diagnosticado o contágio como sendo por acidente de trabalho.Objetivo: Refletir acerca do risco de contágio de HIV em âmbito hospitalar pelos profissionais de enfermagem; e verificar a incidência de profissionais de enfermagem que adquiriram HIV por acidente de trabalho em âmbito hospitalar, em um município do interior do estado do Rio Grande do Sul no ano de 2005.Materiais e Métodos: A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica a respeito do tema e o levantamento de dados junto ao Órgão Municipal de Sorologia,acerca dos profissionais de enfermagem que se contaminaram com HIV por acidente de trabalho em âmbito hospitalar no ano de 2005.Resultados e Conclusões:Cabe a todos os profissionais da saúde ter consciência, responsabilidade, ética e conhecimento técnico e científico para poderem desempenhar seu trabalho de forma integral, universal e humana. Entretanto, apesar do profissional ter apoio legal garantido em lei trabalhista em caso de acidente de trabalho, na maioria das vezes estas intercorrências não estão sendo notificadas. Nesse estudo observamos conforme dados obtidos, que dos profissionais de enfermagem com diagnóstico de HIV positivo cadastrados no Centro de Sorologia Municipal nenhum foi diagnosticado o contágio como sendo por acidente de trabalho em âmbito hospitalar. Entretanto, acreditamos que possivelmente os acidentes, na verdade não estejam sendo notificados.Em suma, apesar dos subsídios legais,os profissionais da saúde, não são conhecedores das questões relacionadas aos registros dos acidentes e não buscam seus direitos, assim como, muitas vezes as leis não são aplicadas pelo empregador.A melhor maneira de prevenir é tomando as devidas precauções para evitar o contágio e considerar todo indivíduo como potencialmente de risco, visto que muitas vezes ainda não se sabe o diagnóstico do HIV, mas sabe-se que seu prognóstico é inexistente.

